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O “JTCE” – 36 anos ao serviço da Contabilidade e do Técnico 

de Contas 

Janeiro de 2004 

TOC n.º 47, de Fevereiro de 2004, pp. 40-5 

INTRODUÇÃO 

Em Dezembro do ano passado recebemos uma carta-circular do TOC, José Luís 

Lopes Marques, Director do Jornal do Técnico de Contas e da Empresa (JTCE) desde o 

início da sua publicação (n.º 1, de 10 de Julho de 1968), a comunicar o termo da edição 

do Jornal. 

O colega Lopes Marques conseguiu o assinalável facto de ter mantido a 

publicação do JTCE durante 36 anos. A seguir transcrevemos, com a autorização do 

colega1, os dois parágrafos introdutórios da sua carta. 

“Ao cabo de trinta e seis anos somos, tristemente, forçados a vir conversar com os 

nossos assinantes e colaboradores sobre um aspecto muito desagradável (agora que o 

JTCE completa 36 anos de regular edição mensal) para lhes participar que tivemos de 

tomar uma decisão para dar termo da edição do Jornal do Técnico de Contas e da 

Empresa. 

De certo difícil esta decisão, quando nos lembramos que quando do início da 

publicação (1968) somente como revista técnica se publicava a conceituada Revista de 

Contabilidade e Comércio.”2. 

Como leitor e colaborador permanente do JTCE, acompanhámos a sua 

importância na informação e formação prestadas aos profissionais da contabilidade e 

áreas conexas (v.g. TOC, ROC, docentes), e manifestamos a nossa tristeza, na qual 

seremos, com certeza, acompanhados por todos os assinantes e ou leitores do JTCE. 

Esperamos que ainda haja uma reconsideração dessa decisão.  

Neste contexto, para registar a efeméride, julgamos útil a elaboração deste 

trabalho que visa dar a conhecer, principalmente aos profissionais mais novos3, a 

                                                 
1 Antes da publicação deste trabalho, enviamos uma primeira versão ao colega Lopes Marques que nos 
apresentou algumas sugestões e ou correcções, incluídas no texto final. 
2 Sobre esta revista elaborámos um estudo intitulado “70.º Aniversário (1933 - 2003) da Revista de 
Contabilidade e Comércio”, publicada na revista TOC n.º 44, de Novembro de 2003. 
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importância do JTCE para o desenvolvimento de contabilidade e áreas conexas, 

principalmente a fiscalidade, e da profissão de contabilista, actualmente representada 

pela Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas (CTOC). 

Para a feitura deste trabalho, e uma vez que dispomos do JTCE desde o n.º 1 na 

nossa biblioteca, consultámos todos os números, o que nos permitiu salientar alguns dos 

aspectos mais importantes da actividade da revista.  

Sublinhamos que alguns dos factos relatados neste trabalho, já os tínhamos 

divulgado no Boletim Informativo “Contabilidade e Professores”, n.º 3, de Julho a 

Setembro de 1999 (pp. 7-8), da Associação de Docentes de Contabilidade do Ensino 

Superior (ADCES)4. 

Por último, este estudo visa, também, constituir uma singela homenagem ao JTCE 

e ao colega José Luis Lopes Marques. 

1. O N.º 1 DO “JTCE” 

Em estudo anterior5 fizemos um breve historial das revistas de contabilidade, com 

base num estudo elaborado pelo Prof. Dr. Hernâni O. Carqueja, director da Revista de 

Contabilidade e Comércio (RCC), intitulado “Do Saber da Profissão às Doutrinas da 

Academia”, publicado como separata da Revista de Contabilidade e Comércio, Vol. 

LIX, n.º 234/235, de Junho de 2003 (pp. 63-70).  

Nessa descrição não fizemos referência ao JTCE pois a sua publicação iniciou-se 

muitos anos (em 1968) depois da revista mais recente aí mencionada (a “Voz do 

Comércio” de 1929). 

Porém, o JTCE é a segunda revista mais antiga em 

actividade, depois da Revista de Contabilidade e Comércio (desde 

1933), pois as outras revistas mencionadas nesses estudos tiveram 

vida efémera. Ou seja, desde 1968, apenas a RCC e o JTCE têm 

mantido a sua actividade. 

                                                                                                                                               
3 De acordo com dados fornecidos pela CTOC, mais de dois terços dos TOC inscreveram-se após o 
primeiro Estatuto Profissional aprovado pelo Dec. Lei n.º 265/95, de 17 de Outubro. Ou seja, estamos 
convencidos que a grande maioria dos TOC não é assinante do JTCE, daí a justificação para esta 
divulgação. 
4 Fomos o único responsável redactorial do Boletim nos quatro anos da sua publicação, tendo sido 
publicados 16 números (De Janeiro de 1999 a Dezembro de 2002). O Boletim está suspenso desde esta 
última data. 
5 Referido na nota de rodapé n.º 2. 
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FIGURA N.º 1 – N.º 1 
do JTCE 

Do n.º 1, de 10 de Julho de 1968, do JTCE (FIGURA N.º 1) cujo editorial se 

intitula “Um Objectivo e uma Esperança”, ressaltam, entre outros, os seguintes 

aspectos: 

“.../... Esta publicação dirige-se - como o seu próprio título 

sugere – especialmente aos técnicos de contas e à empresa, o mesmo é dizer 

que ela procurará, a um tempo, tratar da problemática e propiciar uma 

informação actualizada, uma e outra relativas à vida profissional dos 

primeiros e à actividade da segunda, aspectos conexos de uma mesma 

realidade.”. 

O editorial destaca, também, o conteúdo da revista, referindo-se a uma parte 

informativa, a um consultório técnico-contabilístico e técnico-fiscal, a artigos e estudos 

de opinião e a uma página de “Tribuna Livre” para a opinião dos profissionais. 

Como já referimos, o colega Lopes Marques foi o director e editor do n.º 1, 

mantendo até hoje essas funções. 

De notar que o consultório técnico do JTCE, foi, durante alguns anos6, o único 

disponível. 

Nessa altura, o Conselho Directivo da revista era formado por Martim Noel 

Monteiro, J. Nunes e José Luis Lopes Marques7. 

O primeiro número do JTCE, com 16 páginas, contém, entre outros, os seguintes 

temas (QUADRO N.º 1): 

QUADRO N.º 1 – Temas (principais) do JTCE n.º 1 

Tema Autor(es) Página N.º 
Um objectivo e uma esperança (editorial) José Luis Lopes Marques 1 
A contabilidade e os novos métodos analíticos F. V. Gonçalves da Silva 1 
O que é o auto financiamento? Rogério Fernandes Ferreira 1, 2 e 3 
Conte-nos o seu caso Martim Noel Monteiro 3 

Consultório Martim Noel Monteiro 4 e 7 
A “carta” do comerciante e o condicionalismo 
que deve presidir à constituição das empresas 

Autor não referido 
7 

                                                 
6 Desde a publicação do n.º 1, em 1968 até, ao aparecimento do Jornal de Contabilidade da APOTEC, em 
Abril de 1977. A Revista de Contabilidade e Comércio nunca teve um consultório-técnico. 
7 A título de curiosidade registe-se que o custo da assinatura anual do JTCE era de 130$00 e de cada 
número avulso era de 5$50. 
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Técnica contabilística - Contabilidade da 
empresa publicitária 

Martim Noel Monteiro 
8 a 10 

Fonte: Elaboração própria 

Assim, no primeiro número registamos que na capa aparecem os três primeiros 

temas do QUADRO N.º 1, salientando-se os escritos de dois distintos professores e 

cientistas da Contabilidade, o Prof. Doutor F.V. Gonçalves da Silva, já falecido, e o 

Prof. Doutor Rogério Fernandes Ferreira, bem como três contribuições de Martim Noel 

Monteiro. 

2. A IMPORTÂNCIA DO “JTCE” PARA A PROFISSÃO DE TÉCN ICOS DE 

CONTAS 

Sem dúvida que o JTCE contribuiu para o debate sobre profissão de técnico de 

contas, o que pode ser constatado por diversos artigos de opinião e estudos publicados 

ao longo destes anos. 

O primeiro artigo do JTCE com referência à profissão de técnico de contas, 

assinado pelo colega Lopes Marques, foi publicado no n.º 2, de 25 de Julho de 1968, 

sob o título “Formação e Missão do Técnico de Contas”, do qual transcrevemos 

algumas partes no APÊNDICE N.º 1 deste trabalho.  

O n.º 3, de 1 de Agosto de 1968, contém na própria capa e nas págs. 2 e 3 um 

interessante artigo de opinião (embora não esteja identificado o autor, julgamos ser José 

Luis Lopes Marques)”, sob o título “A Regulamentação Profissional dos Técnicos de 

Contas”, no qual a Direcção do JTCE sublinha que acompanhará a evolução do trabalho 

da comissão ministerial nomeada para estudar a regulamentação e o enquadramento 

profissional dos técnicos de contas e se propoê realizar um inquérito aos profissionais. 

O mesmo artigo sublinha a regulamentação da profissão na ex-Província de 

Moçambique, definida na Portaria do Governo-Geral n.º 20776, de 30 de Dezembro de 

1967, cujo regulamento classifica quatro qualificações profissionais: Perito contabilista, 

contabilista, guarda-livros e ajudante de guarda-livros, apresentando as seguintes 

definições: 

“Perito contabilista é o técnico que tem por função planear, organizar, 

orientar ou fiscalizar a contabilidade e gestão em empresas ou organismos, 

públicos ou particulares; Contabilista é o técnico cuja função consiste em 

superintender ou dirigir os serviços de contabilidade dos mesmos; Guarda-
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livros é o técnico que tem a função de, só por si, ou conjuntamente com os 

seus auxiliares, executar todas as operações de escrituração; Ajudante de 

guarda-livros é o profissional a quem incumba auxiliar e colaborar nos 

serviços de escrituração.” 

Da leitura atenta do conteúdo funcional dessas categorias de profissionais, 

podemos constatar que, de uma forma geral, o mesmo se encontra integrado nas funções 

actuais do TOC, nos termos do art.º 6.º dos Estatutos da CTOC (ECTOC), aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º 452/99, de 5 de Novembro. 

O JTCE n.º 5, de 1 de Setembro de 1968, inclui um inquérito aos assinantes, cujas 

questões, pela sua importância, mencionamos no APÊNDICE N.º 2. 

Sublinhe-se, aliás, que praticamente todos os primeiros números do JTCE (até ao 

n.º 23, de 1 de Junho de 1969) abordaram temas sobre a profissão, como consta do 

APÊNDICE N.º 3 

3. OS AUTORES DO “JTCE” 

No JTCE escreveram grandes individualidades nacionais e internacionais. Além 

dos autores atrás referidos, sublinhamos Vincenso Masi8 e António Lopes de Sá9. Este 

último Professor é o Presidente do Conselho Científico e escreve permanentemente no 

JTCE desde o primeiro número (1968). 

4. A TEORIA E A PRÁTICA CONTABILISTICAS NO “JTCE” 

 Apesar de ser uma revista direccionada, essencialmente, para a prática 

contabilística, o JTCE nunca descurou a ligação entre a teoria e a prática contabilísticas. 

O primeiro estudo em que é sublinhada essa relação foi publicado no JTCE n.º 12, 

de 15 de Dezembro de 1968, sob o título “Alguns Conceitos Básicos sobre a 

Contabilidade e a sua Teoria”10, no qual se sublinha: 

                                                 
8 O primeiro artigo da sua autoria sob o título “Os Fenómenos Patrimoniais como Objecto da 
Contabilidade”, publicado nos JTCE n.os 13 e 14, de 1 de Janeiro e 15 de Janeiro de 1969, 
respectivamente. 
9 Nós próprios já colaborávamos com o JTCE desde 1994. O primeiro estudo que escrevemos para o 
JTCE intitula-se “A Demonstração da Origem e da Aplicação de Fundos (Breves Referências à 
Demonstração dos Fluxos de Caixa)”, publicado nos n.os 351 e 352, de Dezembro de 1994 e Janeiro de 
1995, respectivamente. 
10 Não aparece identificado o autor. Segundo informação de José Luis Lopes Marques este estudo deveria 
ter sido elaborado por Martim Noel Monteiro. 
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“É frequente que se oponha a teoria e a prática, como sendo duas 

realidades distintas: a primeira como sendo aquilo que se expõe, mas não 

se realiza; a segunda como aquilo que se faz, mas não se explica. 

Ora a teoria e a prática não são, de modo algum, autónomas nem 

antagónicas, visto que vivem em estreita correlação. 

Por isso disse o Prof. Caetano Dias11: “Toda a teoria deve ser feita para 

poder ser posta em prática e toda a prática deve obedecer a uma teoria. Só 

os espíritos superficiais desligam a teoria da prática, não olhando a que a 

teoria não é senão uma teoria da prática, e a prática não é senão uma 

prática da teoria. Na vida superior a teoria e a prática completam-se. 

Foram feitas uma para a outra.”. 

Neste contexto, o JTCE sempre procurou essa 

ligação como comprova o facto de se publicarem estudos 

e artigos de opinião de distintos professores como os que 

atrás indicamos. 

5. PUBLICAÇÃO DE LIVRO SOBRE O “IR” 

Considerando o seu interesse, registamos que o 

JTCE publicou um livro (único publicado segundo 

informação de Lopes Marques) intitulado “10 anos de 

Imposto sobre o Rendimento” (FIGURA N.º 2). 

6. HISTÓRIA (BREVE) DO JTCE 

O JTCE, tal como é descrito na capa, é uma revista de Economia, Finanças e 

Contabilidade, embora seja a Contabilidade a disciplina que assume papel de destaque. 

De acordo com a entrevista referida no item 7 deste estudo, a publicação do JTCE 

partiu da iniciativa conjunta de Martim Noel Monteiro e José Luis Lopes Marques. De 

acordo com esclarecimento pessoal de José Luis Lopes Marques, a ideia partiu de 

Martim Noel Monteiro. 

Sublinha-se, aliás, que Martim Noel Monteiro teve um importante papel no 

desenvolvimento das publicações periódicas sobre Contabilidade, pois também esteve 

ligado ao lançamento do Jornal de Contabilidade da APOTEC, cujo primeiro número 
                                                 
11 Conforme referencia no texto: F. Caetano Dias, “Contabilidade Geral”. 

FIGURA N.º 2 – JTCE 
“10 Anos de Imposto 
sobre o Rendimento” 
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foi publicado em Abril de 1977, e participou activamente através da elaboração de 

estudos e artigos de opinião12. 

Porém, como já referimos, o colega José Luis Lopes Marques é o seu director e 

editor desde o primeiro número. 

Inicialmente o JTCE tinha uma periodicidade quinzenal tendo passado a mensal a 

partir do n.º 73, de Julho de 1971, não se registando qualquer interrupção na sua 

publicação. 

Ao longo dos anos o JTCE manteve, praticamente, a sua imagem e conteúdo, ou 

seja, o colega Lopes Marques foi sempre fiel aos pressupostos do editorial do primeiro 

número comentado no item 1 deste estudo. 

 A tiragem do último número (n.º 457, de Dezembro de 2003) foi de 5400 

exemplares. 

7. ENTREVISTA PUBLICADA NO BOLETIM DA “ADCES” 

Como referimos, na qualidade de ex-responsável pela redacção do Boletim 

Informativo “Contabilidade e Professores” da ADCES, realizámos uma entrevista ao 

colega José Luis Lopes Marques, que foi publicada no Boletim n.º 3, de Julho a 

Setembro de 1999 (págs. 7 e 8). Dado que julgamos ser essa entrevista a última que o 

colega concedeu e uma vez que a mesma contém alguns aspectos interessantes sobre a 

história do JTCE, de seguida transcrevemo-la na íntegra: 

“1. Que pensa da actual situação dos Técnicos Oficiais de Contas, relativamente ao 

seu passado? 

“O Técnico Oficial de Contas é actualmente um profissional dignificado, como bem 

lhe merece o lugar e a missão que desempenha no concerto sócio-económico. De 

facto, é através do seu nobre e válido trabalho que a sociedade obtém o 

conhecimento da realidade e do valor das células empresariais que a compõem, 

conforme as demonstrações financeiras que produz. Por estas, se elaboram os 

estudos macro-económicos e, destes, as estatísticas nacionais que vão permitir a 

comparabilidade da situação e posição que, no conjunto económico europeu, 

Portugal ocupa. 

                                                 
12 Martim Noel Monteiro foi, efectivamente, uma importante figura na área de Contabilidade do século 
passado, destacando-se a publicação de alguns livros, dos quais relevamos os dois volumes de “A 
Contabilidade e o seu Mundo” (Portugália Editora, 1965). 
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Por tudo isto, e isto por si é bastante, tem de aceitar-se e respeitar-se o papel 

público que o Técnico Oficial de Contas tem à sua responsabilidade, como lhe 

confiou o estatuto da profissão.”. 

2. Como profissional qualificado e interessado pelas questões de Contabilidade, 

como tem vivido a sua dedicação ao JTCE? 

“Como profissional, que exerci actividade no mundo das contas, quando a estas só 

se dava algum, mas pouco relevo, por ainda não coabitarem com a ciência 

contabilística – era uma mera acção que se executava mecanicamente – compreendi 

que, para exercer a função a que me havia dedicado, se impunha o estudo aturado e 

permanente do que os tratadistas vinham transmitindo do seu saber. 

Na época, pouca publicação técnica havia, com honrosa excepção para a vetusta e 

sempre muito respeitada REVISTA DE CONTABILIDADE E COMÉRCIO que, para 

benefício de todos, voltou há alguns anos a ser editada com regularidade. 

Sentindo que os meios de literatura técnica eram insuficientes, o saudoso Prof. 

Martim Noel Monteiro, que a enriqueceu pelas obras que nos deixou, conversou 

comigo – na altura trabalhávamos no mesmo Gabinete de Contabilidade – para se 

lançar um Jornal, simples na sua forma, mas rico no seu conteúdo. A ideia 

materializou-se e, com a colaboração de tratadistas de elevada craveira, iniciou-se 

a publicação do JTCE, em 10 de Julho de 1968. 

Estão passadas três décadas e, após a retirada do Prof. Noel Monteiro, coube-me 

dar continuidade à obra, com a simpatia dos Colaboradores que me honraram com 

a sua adesão. 

De lá até ao momento, o JTCE sempre com elevado nível técnico, fez-se uma 

realidade. Quem saiba quão difícil é manter uma publicação técnica com 

regularidade mensal durante anos, melhor do que eu poderá responder à pergunta 

apresentada.”. 

3. Qual o desenvolvimento futuro do Jornal? Não está prevista a constituição de um 

site na Internet disponibilizando, nomeadamente, os índices das revistas para 

facilitar a investigação contabilística? 

“Respondo aos três aspectos em que se pode subdividir a questão: 
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Primeiro aspecto: todas as obras têm, em regra, uma longevidade de acordo com a 

das pessoas, que lhe vêm dando realização. Essas pessoas devem compreender que 

não são eternas e, em demais, que a sua capacidade intelectual tem limite temporal, 

tendo de transmitir o seu trabalho a quem o possa continuar. 

Foi justamente o que se operou, há meses, com a entrada para parceiros societários 

e para tratadista com elevada categoria: Professor Doutor António Campos Pires 

Caiado, Dr. Carlos Casado Neves e Dr. João Cabrito Lourenço; mantendo-se o 

entrevistado como Director e como Sub-Director o Dr. José Manuel Bruno Lagos, 

mestre em Auditoria Contabilística Económica e Financeira, sendo estes também 

sócios.  

Ao corpo de colaboradores, assim como ao de Consultores, juntaram-se novas 

personalidades que vêm diversificando com real valia os temas tratados. Para 

completar o enriquecimento do núcleo que está já a trabalhar, o JTCE, o Prof. 

Doutor António Lopes de Sá, Doutor Honoris Causa pela Samuel Thomas Benjamin 

University, colaborador desde o primeiro número, honrou a publicação aceitando 

ser o Presidente do seu Conselho Científico. 

Está, como se entende, assegurada a continuidade do JTCE, órgão de comunicação 

da imprensa especializada, apreciado em Portugal e no Estrangeiro. 

Segundo aspecto: a Internet é um meio de divulgação moderno e com uma válida 

missão na comunicação entre os povos. Naturalmente, está na mira da Direcção do 

JTCE constituir, para breve, um site para melhorar os serviços e proporcionar aos 

seus assinantes, a estudiosos e a outros interessados nacionais e estrangeiros, a 

possibilidade de uma consulta permanente. 

Terceiro aspecto: para aumentar a faculdade de investigação, quer a nível 

nacional, quer a estudiosos estrangeiros, temos colaboração com a Universidade de 

Alcalá de Henares, de Madrid, por intermédio do Senhor Prof. Doutor José António 

Gonzalo Angulo, que mantém a BASE DE DADOS ICALI, a qual presta a 

académicos e a outros interessados o acesso a artigos de revistas e de livros, quer 

por autor quer por temas.”.  

Como podemos constatar pela entrevista (questão n.º 3), o colega Lopes Marques, 

há cerca de três anos atrás, abriu o capital societário a três colegas. Entretanto, 
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soubemos que, posteriormente, essa situação se alterou e os referidos colegas retiraram 

essa posição. 

Assim, julgamos que a intenção de Lopes Marques de proceder à transmissão do 

JTCE não obteve o êxito que se previa, por razões que não nos cabe aqui descrever. 

 

8. O ÚLTIMO NÚMERO DO JTCE 

Considerando que o n.º 457, de Dezembro de 2003, 

foi, como já referimos, o último publicado, destacamos a 

respectiva capa (FIGURA N.º 3). De notar que este número 

não contém, estranhamente, qualquer referência ao termo 

da publicação. Aliás, na página n.º 324 até consta um 

anúncio sobre a renovação das assinaturas.13 

9. CONCLUSÕES 

Ao longo destes 36 anos de existência, o JTCE e o 

colega José Luis Lopes Marques, seu distinto director e 

editor, desde o primeiro número (10 de Julho de 1968), têm prestado um serviço à 

Contabilidade e aos profissionais da Contabilidade (v.g. TOC, ROC, docentes) digno de 

registo e agradecimento, o que nos motivou para escrevermos estas linhas. 

A ideia de publicar o JTCE partiu de Martim Noel Monteiro, tendo a revista sido 

desenvolvida em conjunto com José Luis Lopes Marques. 

No espírito do editorial do primeiro número do JTCE, sob o título “Um Objectivo 

e uma Esperança”, aguardamos que o colega Lopes Marques reconsidere a sua posição, 

mantendo os objectivos e a esperança (é a última a morrer!). 

Independentemente do futuro do JTCE, com este trabalho pretendemos cumprir 

um duplo objectivo: primeiramente, dar a conhecer aos profissionais da Contabilidade, 

especialmente os mais novos, do importante papel que o JTCE tem tido no 

desenvolvimento da Contabilidade e da profissão; em segundo lugar, prestar uma 

homenagem ao JTCE e aos seus fundadores (Martim Noel Monteiro e José Luis Lopes 

Marques). 

                                                 
13 Há um lapso nessa referência, pois refere o ano de 2003 e não 2004. 

FIGURA N.º 3 – Último 
número (457) do JTCE 

(Dezembro/2003) 
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De certeza que a maioria dos profissionais de Contabilidade (assinantes ou não) 

comungam da nossa opinião, pelo que mantemos a “esperança” referida naquele 

editorial. 
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APÊNDICE N.º 1 – Editorial (parte) do JTCE n.º 2 de 25 de Julho de 1968 sob o 

título “Formação e Missão do Técnico de Contas” 

A Reforma Fiscal veio dar figura jurídica ao termo «técnico de contas» que, antes, 

não muito vulgarizado, era usado aqui e ali – dispersamente – por um ou outro autor, numa 

ou noutra conversa. 

Na falta de uma regulamentação profissional e enquadrados sindicalmente como 

«empregados de escritório», os responsáveis e executores da contabilidade das empresas 

eram de há muito conhecidos pelas designações de «contabilistas», «chefes de 

contabilidade» e «guarda-livros», as duas últimas correspondendo a categorias definidas em 

despachos ministeriais sobre ordenados mínimos e em contratos colectivos de trabalho. 

Quanto à formação profissional, só a primeira destas designações correspondia e 

corresponde a um curso oficial específico – o professado em institutos médios de comércio 

– havendo cursos de guarda-livros ministrados por escolas particulares autorizadas, mas 

sem que tal título tenha qualquer equivalência ou sanção oficial. 

Foi no meio desta situação profissional amorfa e indefinida, que os diplomas fiscais – 

nomeadamente o Código da Contribuição Industrial – não hesitaram em criar a figura do 

«técnico de contas», entendido como o responsável fiscalmente pela contabilidade das 

empresas do grupo «A» daquele código. 

.../... 

O técnico de contas, na sua actual figura jurídico-fiscal, é o responsável pela direcção 

e execução da contabilidade das empresas de certo vulto. 

Na maioria dos casos, ele é um empregado por conta de outrem, o que não obsta a que 

possa ter o seu próprio escritório e exerça a profissão liberal. 

O que se lhe exige, fundamentalmente é que a execute, ou faça executar sob sua 

responsabilidade, de acordo com os princípios técnicos e legais estabelecidos. 

.../... 

Ele actua como um consultor em relação às administrações das empresas e como um 

interventor em arbitramentos judiciais e extrajudiciais, podendo-lhe estar confiada a revisão 

da contabilidade (auditoria externa) de forma a poder certificar a sua exactidão.” 

Fonte: Elaboração própria
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APÊNDICE N.º 2 – Inquérito aos “Técnicos de Contas” assinantes do JTCE 

(JTCE n.º 5 de 1 de Setembro de 1968) 

1. Pensa que se torna urgente a regulamentação e enquadramento profissional dos 

técnicos de contas? 

2. Devem os mesmos ter sindicatos autónomos que enquadrem os profissionais 

por conta própria e por conta de outrem, ou integrarem-se uns e outros nos 

sindicatos nacionais de profissionais de escritório? 

3. Devem os mesmos ser qualificados numa única categoria ou terem várias 

qualificações e quais? 

4. Em que base deve ser feita essa qualificação: 

a) Em cursos prévios oficiais? Quais? 

b) Numa promoção mediante cursos e exames sindicais? 

c) Outras bases de qualificação? 

5. Acha que o ensino oficial se encontra suficientemente programado, difundido e 

tornado acessível em todo o território nacional para a formação dos técnicos de 

contas? Em caso contrário, que soluções sugeriria? 

6. Pensa que os sindicatos de profissionais de escritório devem promover a 

formação e aperfeiçoamento dos técnicos de contas seus associados? 

7. Sente a necessidade de cursos de aperfeiçoamento? Quais? 

8. Está satisfeito com a actuação do seu sindicato nesse sentido? Em caso 

contrário, porquê? 

9. Tem o seu sindicato criada uma secção profissional de técnicos de contas? Em 

caso afirmativo qual a sua impressão sobre o funcionamento dessa secção até à 

data? Que sugeriria no caso de achar que esse funcionamento deveria ser 

melhorado? 

10. Outras opiniões sobre o assunto deste inquérito? 

Fonte: Elaboração própria 
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APÊNDICE N.º 3 – Temas sobre a profissão do “Técnico de Contas” publicados no 

JTCE em 1968 e 1969  

Título N.º/Data  Autor/Obs. 
Formação e Missão do Técnico de 
contas 

2, de 25 de Julho 
de 1968 

José Luis Lopes Marques (JLLM) 
Editorial 

A Regulamentação Profissional 
dos Técnicos de Contas 

3, de 1 de Agosto 
de 1968 

Martim Noel Monteiro (MNM)  

Porque não uma Associação 
Cultural dos Técnicos de Contas? 

5, de 1 de 
Setembro de 
1968 

JLLM (Editorial) 

Os Nossos Inquéritos 5, de 1 de 
Setembro de 
1968 

MNM 
Inquérito aos técnicos de contas (ver 
APÊNDICE N.º 2 deste estudo) 

A Idade do Técnico de Contas 6, de 15 de 
Setembro de 
1968 

JLLM (Editorial) 

A Organização dos Peritos 
Económico – Contabilistas 

6, de 15 de 
Setembro de 
1968 

Alberto Pimenta 

Dignificação e Responsabilidade 
Profissional do Técnico de Contas 

7, de 1 de 
Outubro, de 1968 

JLLM (Editorial) 

A Profissão Contabilística em 
França 

7, de 1 de 
Outubro de 1968 

MNM 

A Propósito da Idade dos Técnicos 
de Contas 

9, de 1 de 
Novembro de 
1968 

A. Álvaro Dória 

Subsídios para uma Associação 
Cultural dos Técnicos de Contas 

9, de 1 de 
Novembro de 
1968 

Justino de Oliveira. 
Faz referência à apresentação em 
1966 de um projecto dos Estatutos 
da Associação dos Técnicos de 
Contas do Norte. Julgamos que esta 
associação não chegou a ser 
constituída. 

Ainda a Regulamentação do 
Exercício Profissional dos 
Técnicos de Contas 

15, de 1 de 
Fevereiro de 
1969 

JLLM (Editorial) 

Organismos Profissionais de 
Economistas e Técnicos de Contas 

19, de 1 de Abril 
de 1969 

JLLM (Editorial) 

Formação e Missão do Perito 
Contabilista 

23, de 1 de Junho 
de 1969 

MNM 

Esclarecendo uma Posição: os 
Relativos Direitos à Categoria de 
Técnico de Contas 

26, de Julho de 
1969 

MNM 

Para Quando a Regulamentação 
Profissional dos Técnicos de 
Contas? 

30, 15 de 
Setembro de 
1969 

JLLM (Editorial) 

Obs.: Alguns dos autores não aparecem identificados no Boletim. A identificação foi efectuada 
por JLLM. 

Fonte: Elaboração própria 

 


